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£ N T R E as surprezas que o cinema a m e r i c a n o nos reserva de 

^ quando em quando, devemos contar , como uma das mais 
ag radáve i s o de maior apreço , esta fidelíssima versão do 
« R o m e u e Ju l ie ta» , poi's não é costume de a lém-a t lân t ico 

tanta probidade art íst ica, n e m tão meticuloso cuidado em trans­
posições deste géne ro . Que n ã o foi obra de br inquedo esse t rabalho 
de levar ao « é c r a n » o d rama de Shakespeare , sem lhe al terar 
o sabor e as qualidades, seguindo-o f ie lmente cena a cena, c o n ­
se rvando a matar par te dos diálogos oii'lglnal!s, c r i ando um espe­
ctáculo d i fe ren te , de l i cado e vibrante , a que não failta grandeza , 
poesia, beleza e emoção . E tudo numa invulgar alianiça do c i ­
nema c e m o tea t ro , aqui reúnôdos, c o m o poucas vezes , numa 
n a r m c n l a r a r a m e n t e conseguida. 

M ã o habil idosa soube guiar este f i lme excepcional . Se o 
c i n e m a cede lugar ao tea t ro para ouvi rmos os protestos d e amor 
do R o m e u e Julieta, os d rJsaurscs de Mercú r io ou as falas da 
ve lha ama, por sua vez o teatro cede lugar ao c inema c o m o no 
m o t i m da praça d& Verona cu nos duelos à espada,, con t rapondo-
"e sabiamente, c e m aquela segurança de l igação , de encadea­
m e n t o , de m o n t a g e m , próprila dos bens f i lmes arner riteancs. E tudo 
isto servido, a inda, por um desempenho no táve l (sobretudo de 
pa r t e de N o r m a S h e a r e r ) , excelentes decors, bom comentár io 
musical , t rajes pr imoresos e l lndísvtmos ssim nalda do coistuimado 
a r d e mascarada d e que os f i lmes amer icanos de idêntico género 
cos tumam vir cheios. 

/ / 

O «Ja rd im de A l l a h » . ao contrár io , é uma espécie de revista 
de modas e m dia de Na ta l . U m a historieta 1 pretenciesa, a l iando 
o Inverosímil ao imbeci l , p õ e em confl i to diversos personagens 
bastante bizarros e de surpreendentes atitudes, dsisde a m a d r e -
abadessa que aconselha o Searah como c a l m a n t e a té ao solicito 
guia que leva para os areais sem fim, baixelas, mobí l ia , cristais 
e vtohas capitosos. E, no m e i o disto, a r ranja-se m o t i v o para 
M a r l e n e Dietr ich exibir , por dá cá aquela palha, duas dúzias de 
espampanantes toilettes, tendo por p a n o d e fundo as areias 
rubras do deserto. . . (E o Char les Boyer , apesar de f rade trapista 
fugido d o convento , t a m b é m se pavoneia num impecáve l fa to 
de montar , para que se não diga que as eQegâncriais mascul inas 
í ò r a m descuidadas. . . ) T u d o isto é p in tado a cores, o que realça, 
sem dúvida, as muitas, va r iadas e ex t r avagan te s to i le t tes da 
Mar l ene , m a s dá a o f i lme, a l iás med ioc reman te real izado, o aspe-
icto duma sucessão fastidiosa e de m a u gos to de bi lhetes postais 
j lustrados. 

Que não se veja nestas úl t imas palavras uma condenação 
ao c i n e m a a cores. Esperemos que das ten ta t ivas d e agora sa iam 
progressos no táve is para o futuro. Mas enquan to não v ê m esses 
iprogreasos... a inda não h á nada que chegue ao « p r e t o e b r a n c o » . 

Porque f i lmes como este. . . n e m pintados. 

A L V E S C O S T A 

cer tos Juízes a ver em todo o 
h o m e m u m cr iminoso, enfi leira 
t a m b é m nos razões cr iadores dos 
erras judiciár ios . 

A exper iência tem sobejamente 
demons t rado que assim é a tal 
pon to que o doutor Pa lma Carles 
garant iu , s em receio, o n ã o e x a ­
g e r o daqueles que atr ibuem aos 
juizes uma ma io r responsabil ida­
de nos er ros judiciár ios , e m 
g r a n d e po r t e porque, por uma 
deplorável confusão, são c h a m a ­
dos a pronunciar as condenações 
penais os m e s m o s magis t rados 
que de f inem as controvérsias c i ­
vis e Gu i lhe rme t descreveu assim 
as qual idades d o magis t rado , 
mos t rando as suais probal idades 
humanas d e e r ra r : 

« T e o r i c a m e n t e o mag i s t r ado 
dever ia ab ranger a universal ida­

de do saber h u m a n o ; bem poucos 
homens pode r i am por este fac to 
ser juízes. E' preciso por tanto 
toda uma série de conhec imen­
tos especiais que seria Impres-
c indive l , n ã o ignorar . 

N a rea l idade o h o m e m é nas 
coisas o aue ê l e lá procura: 
êle ignora o que não quere saber 
e o e r ro é mui tas vezes u m a fa l ta 
de v o n t a d e na procura da cer­
t e z a » . 

O magis t rado , não o duvida­
mos, deseja sempre descobrir a 
verdade , m a s a sua boa v o n t a d e 
não é sempre servida c o m fe l ic l -
dar ie». 

« D o livro em preiparaçáo: Nova 
Civilizara» Tnr/illia. A seguir: O 
taso Drcyfus e Do valor evolu­
tivo da ciência penal). 

Hás, as U&mehs 
(ConlinuRção da página 6) 

O h ! C o m o o H o m e m é mesqui ­
n h o ! C o m o é torpe o seu cora ­
ção e como é trllste a sua supe­
r ior idade. 

A Natureza foi t am boa e tão 
per fe i ta quando o deu a o m u n d o 
que nem sequer o armou com 
qualquer defesa natural , a não 
ser as suas mãos e a lucidez do 
seu cérebro. Quis que fosse o 
Rei , que dominasse toda a terra, 
mas só pela bondade e pela su­
per ior idade men ta l . 

O H o m e m depois é que criou 
uma civi l ização per fe i ta e i m ­
per fe i ta : perfei ta pelas suas inú­
meras e maravi lhosas descober­
tas em que a ciência se most ra 
sempre duma beleza inf ini ta , i m ­
perfei ta parque utilizou t ambém 
flssa ciência para a destinuHção, 
pana o ód io e para a injustiça; 
porque, c o m o a fera que se c o m ­
praz em vêr o sangue ainda 
quente das suas v í t imas , anseia 
f e rozmen te despedaçar, destruir, 
t ingir as suas mãos nesse l íqui ­
do ve rmelho , que não só lhe m a ­
cula essas mãos mas t ambém o 
carácter , e que n ã o co r re só numa 
pequenia par te do g lobo : alastra 
n u m a tor rente impetuosa por t o ­
tó o Universo e va i espalhando á 
sua v o l t a o lu to e o sof r imento! 

Eis porque n ã o podemos c a n ­
tar assim como vós, pequenas e 
gentis avez inhas! E' que o H o ­
m e m sendo a obra mais per fe i ta 
da Na tu reza é o ma i s in fe l iz dos 
seus filhos porque está submeti­
do à escravidão, à tortura que 
êle p rópr io criou. . . 

Canta i , pois, avesttas, can ta i ! 
Cantai sempre , indi ferentes à 
nossa dôr. indi ferentes a tudo o 
que Vois rodeia. Canta i ! Sede f e ­
lizes, porque só nós. os Homens , 
inven tamos a palavra Dôr . por ­
que fomos só nós, t a m b é m , os 
seus criadores. 

H A N I D E S T E L A 

JV. da R.—Ser-nos-ia agradável 
publicar nesta êaCCiO um arlino de 
Um Mtnr, 18o nono como Haniri 
Estela, <!'• /•'< anus, que sentindo bete-
ta e doçura na vila, compreendendo 
a elevação da existência h imana, 
pudeste onôr às p°s*imistas conclu­
sões publicadas palavras de sentido 
optimismo. 

I I 

Sd Hasce*u e a Imprensa 
Têm continuado a referir-se 

ao aparecimento 4e «Sol Nas­
cente*, com termos afectuosos 
de encorajamento, os seguintes 
colegas: «Arquitectura», « O Dia­
bo*. «Maria da Fonte*. « O Pri­
meiro de Janeiro», « A Repúb l i ­
c a » , etc. 

«A Voz do Comércio», sema­
nário de defesa e propaganda 
comercial, explendido ~no género, 
aue começou a pnblicar-se em 
Lisboa a par de «SoZ Nascente*, 
elogia a nossa obra de cultura e 
deseja-nos longa vida. 

A todos, os nossos agradeci­
mentos. 


